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Se não diagnosticada e tratada o doente 
pode vir a morrer. É considerada uma 
infecção oportunista e adoece principal-
mente pessoas com o comprometimento 

do sistema imune, como HIV positivos

A criptococose é uma doença causada 
principalmente pela inalação de 
fungos bem pequenos do gênero 

Cryptococcus, como: Cryptococcus 
neoformans eCryptococcus gattii

 Você sabia?

Esses fungos estão dispersos 
 no ambiente. A partir dos pulmões 

     vão para outros locais do corpo via  
   corrente sanguínea, preferindo o 

sistema nervoso central (SNC)



 Agentes causadores

Cryptococcus neoformans
Acomete geralmente pessoas com comprometimento do 

sistema imune, particularmente os HIV-positivos, sendo 
encontrado em todo o mundo, principalmente em ambiente 
urbano, no solo, em excrementos (fezes e urina) de aves, 
particularmente pombos (Columba livia). 

Cryptococcus gattii 

sendo considerado prevalente em regiões tropicais e 
subtropicais, mas também já foi encontrado em regiões 
de clima temperado. Acomete mais frequentemente 
os residentes em área rural, onde o habitat do fungo 
está associado a ocos de árvores conhecidas como oiti 
(Moquilea tomentosa), cássia (Cassia grandis) e outras. 
Também já foi encontrado em excrementos de morcegos, 
casas abandonadas, ninho de vespas. Gatos, cães e animais 
silvestres podem ter doença de pele causada por esse 
fungo.

Outras espécies como Cryptococcus laurentii, C. albidus, 
C. humicola e C. curvatus que geralmente não causam a 
doença, em alguns casos podem afetar pacientes imunode-
primidos.

Causa doença principalmente em pessoas saudáveis, 

O fungo vive nas fezes secas dessas aves, ao ser inalado
por pessoas ou animais, pode causar a doença.  



 O fungo

Cápsula de 
Glucuronoxilomanana 

Diâmetro de 3 a 8 
micrometros



 Quem descobriu?

O primeiro caso de criptococose humana 
foi descrito em 1984, por Otto Busse e 
Abraham Buschke em uma mulher de 31 
anos que apresentou lesão na tíbia (osso 
que fica na canela). O microrganismo 
isolado dessa lesão foi cultivado para 
estudos e denominado Saccharomyces 
hominis.

No mesmo ano, na Itália, Sanfelice 
isolou fungos capsulados em suco de 
pêssego fermentado e, no ano seguinte, 
demonstrou em animais de laboratório 
a presença desse fungo como causador 
de doença, denominando a espécie de S. 
neoformans.



Telhados e forros

 Locais de risco de infecção

Granjas ou galinheiros

Centros urbanos

Locais com pássaros

Campo/área rural

Casas em demolição

Ocos de árvore



 Onde pode ocorrer a doença?

Sangue

Pulmão

Sistema

Nervoso

Central

Olhos

Ossos

Pele

Próstata



Rigidez na nucaTosse

Febre

Dor de cabeça

O diagnostico clinico é feito a partir do conjunto de 
sintomas e exames laboratoriais!

Expectoração

Suor noturno
Emagrecimento

Alteração mental

Fraqueza Falta de ar

Náuseas
Vômitos

Lesões na pele

Dor ao respirar

Sinais e Sintomas



Tinta da china

Ágar Sabouraud 
Dextrose

Ágar Níger Ágar CGB

Ácido Periódico 
de Schiff

Hematoxilina 
e Eosina

Micológico direto Histopatológico

Cultura

Teste Imunológico Biologia Molecular

 Diagnóstico



 

 Tratamento

Para pacientes imunocompetentes e 
imunocomprometidos, o médico poderá 
indicar os medicamentos antifúngicos 
Anfotericina B e Fluconazol. 

O Itraconazol pode ser usado para o 
tratamento de infecções cutâneas.



 

 Revisão

Fungos no ambiente

Formas de 
infecção

Sintomas

Fezes de pássaros Solo

Árvores

MadeiraPoeira
doméstica

Inalação de 
fungos do 
ambiente

Febre

Tosse

Fique atento para a distribuição desse fungo no seu 
ambiente doméstico e de trabalho. Lembrando que os 
sintomas são os mesmo de outras doenças, então em 
caso de duvida, procure um médico!

Dor de cabeça
Náusea

Trauma cutâneo 
com madeira em 
decomposição



Testando o conhecimento

Horizontal
3. O fungo pode ser encontrado principal-
mente nas excretas dessas aves
4. Espécie que causa a doença principal-
mente em imunocomprometidos 
5. Espécie que causa a doença principal-
mente em imunocompetentes
6. Nome (gênero) do fungo que causa a 
criptococose 
7. Nome de um dos pesquisadores que 
descreveu o primeiro caso de criptococose 
humana

Vertical
1. Um dos locais onde esse fungo 
pode ser encontrado
2. O fungo tem preferência pelo...

1 2

3

4

5

6

7



 Onde pode ocorrer a doença?



Locais de risco

Horizontal
5. Locais com casas e prédios
6. Área onde ficam os agricultores

Vertical
1. Local onde se cria galinhas
2. Parte de cima das casas
3. Casa com construções quebradas
4. Animais que voam

1

2

3 4

5

6



 Ache os sintomas:



Leve o remédio ao paciente!



 Qual o nome da doença 
que você estudou?



Desenhe um Cryptococcus



 Gabarito
Testando o conhecimento

Locais de risco

Onde pode ocorrer a doença

Ache os sintomas



A cartilha “Criptococose – passatempos científi-

cos” foi realizada a partir da necessidade vista 

pelos autores do conhecimento a respeito dessa 

doença negligenciada. Existe a preocupação 

mundial em monitorar as fontes de Cryptococ-

cus spp. causador de infecções em imunocom-

petentes e imunocomprometidos. Na região 

Centro-Oeste do Brasil, pouco se sabe sobre as 

fontes ambientais desses fungos, com isso o 

projeto “Investigação de Cryptococcus spp. em 

escolas municipais de Campo Grande, MS” do 

aluno de mestrado Dario Corrêa Junior, busca 

desmitificar um pouco sobre essa doença que 

não é muito conhecida, mas possui grande 

relevância social.
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